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| PORTO 54 DE JANEIRO. 


COMPANHIA DOS INCENDIOS. 


0 san. Pinto: de Macedo, deputa- 
do pelo Porto, apresentou ultimamen- 
te na Camara electiva uma represen- 
tação da: Camara Municipal desta ci- 
dade, em quese pede a isempção do 
recrutamento para tropa de linha “a 
favor dos que se alistarem na Com- 
panhia dos Incendios. 

Desde que acabaram com o anti- 
* go regimen, as regalias de que. gosa- 
vam os individuos d'aquella Compa- 
nhia, nem as Camaras Municipaes , 
nem as Authoridades Administrativas 
tem perdido a occasião para reclamar 
a unica regalia valiosa que possa dar- 
se aos que se dedicam a um servico 
tão incommodo e arriscado, como é 
o dos bombeiros. 

Nada se tem conseguido, e é for- 
ca confessar-se que deve causar admi- 
ração o ver que a Companhia ainda 


se conserva prestando Os seus releyan- | não é possivel. contar-se com as Com- | + 


abranja as outras companhias que ha 
pelo paiz. Torna-se urgente que 
objecto de tanta importancia se atten- 
da tanto mais que é de reconhecida 
utilidade que nas terras mais  consi- 
deraveis das Provincias se organisem 
corpos que de prompto deyam accu- 
dir aos terríveis ataques do fogo. 
Agora é occasião opportuna para 
este objecto ser considerado como me- 
rece e é de vantagem publica. A lei 
do recrutamento está em discussão. 
Se não sahir de todo perfeita ao me- 
nos a superioridade que leva á ante- 
rior não póde negar-se. 
Se as Companhias dos Incendios 
tem de existir, desse-lhe a isempção, 
por merecida de mais; embora se lhes 
imponha um regulamento geral para 
todas as terras do reino onde devam 
organisar-se, 
Mas se a Camara dos snrs. Depu- 
tados não consignar o privilegio, tan- 
tas e repetidas vezes pedido, então 


tes oleosas crescem quasi sem trabalho 
neste solo privilegiado. Em fim, em cer- 
tos productos manufacturados, taes como 
os chales de casimira, e as cassas de Dac- 
ca, a industria india chegou a uma per- 
feição tal que a industria europea não póde 
igualar. Os dominios da companhia com- 
prebendem as cidades d'antiga origem de 
Dacca , Benarés , Lucknorr, Agra, Delhi, 
que são das cidades mais povoadas do mun- 
do. Em fim á beira mar, nos lugares que 
servem de ponto de contacto entre a In- 
ea Europa, antam-se as tres capi- 
tues, Bombaim, Madras e Caleulta , cuja 
fundação sobe apenas a um seculo, e que 
debaixo da influencia de um commercio 
senai de 40 milhões de libras esterlinas, 
alcançaram uma população, a primeira de 
230,000 Rn Seanndao 700,000 
e a ultima de 800,000. 

« O imposto territorial dá mais de 
metade do rendimento da India; e na ver- 
dade, mesmo nas divisões territoriaes, onde 
ha mais cidades, como por exemplo, na 
sub-presidencia das provincias do noroeste 
a população agricola é em grande maioria. 
Assim o recenseamento feito neste governo 
em 1848 dá para esta ultima classe o nu- 
mero de 14:724,233 individuos ; em quan- 
o que o da população das cidades subiu 


tes cuidados nos mom eri i i i 
omentos. de perigo, | panhias dos Incendios, e o valioso | apenas a 8:475,435. Pode-se accrescen- 


a que voluntariamente se offerece, 


“apesar do coquevisavarto 
ra se tem lançado a 
pretenção. 

Sabe-se bem que o tributo que 
se lança ao paiz para à organisação 
do exercito o mais pesado de todos 
os tributos, porque é concorrer com à 

“vida a favor do bem commum. Sabe- 
se que sendo os privilegios uma exce- 
pção á regra geral, elles não podem, 
admittir-se se não quando pedidos por 
interesses sociaes de alta importancia. 
Os paizes livres devem diflerençar-se 
dos que o-não são pela menor som- 
ma de privilégios ; pela maior tenden- 
“cia para a igualdade perante a lei. 

Mas: se os principios não podem 
sustentar-se no absoluto por algumas 
considerações a que a força da razão 
social tem de altender; se à lei do 
recrutamento onerando o paiz com o 
sangue de seus filhos, tem assim mes- 
mo de sobordinar-se a algumas exce- 
pções; dando a todas ellas o peso que 
merece, poderão bem entendidamente 
deixar de estender-se à classe que 
sobre-carrega com um serviço igual- 
mente de sangue como o do exercito ? 

Poderá dizer-se que as Companhias 
dos Incendios carecem de uma me- 
lhor organisação que possa comportar 
a grandesa do privilegio. Estamos de 
accordo 4 vista da discussão que cor- 
re na Camara dos snrs. Deputados, 
e dos artigos da lei do Recruta- 

mento que já se acham vencidos. Es- 
tabelecido como está que só n'um certo 
praso de idade o mancebo esteja 'su- 
geito ás fileiras do exercito, seria con- 
veniente que o serviço da bomba se- 
regulasse de modo que para elle hou- 
vesse tambem um praso fixado que com- 
pensasse a regalia da isempção- 

Já se vê que não pugnamos só pela 
retribuição devida para os bombeiros 
do Porto: é justo que tal retribuição 


que med o 


sua juslissima 


serviço que ellas prestam ao paiz 
PPS PADA Foo B 14 OREEE EE, OE TS a 
rações. 


É de esperar que o ilustre depu- 
tado a quem a Camara Municipal di- 
rigiu a sua Representação tome na 
conta devida o objecto que lhe fóra 
confiado e faça valer perante a Ca- 
mara dos snrs. Deputados. todas as 
considerações que lhe dão força e 
exigem uma favoravel solução. 


— cc — 


COMPANHIA DAS INDIAS. 


Estrahimos do Moniteur o seguinte 
artigo sobre esta vasta Companhia, que 
julgamos merecer algum interesse : 

« O dominio da Companhia das Indias, 
o maior ajuntamento de reinos reunidos, 
que o mundo jámais viu, debaixo de uma 
unica lei, comprehende, na sua maior ex- 
tensão, um territorio de 18,000 milhas de 
comprimento sobre 13,000 milhas de lar- 
gura, e uma população de mais de 
140,000,000 d'alinas, falando 14 linguas 
differentes.  Divide-se em quatro grandes 
divisões, a saber — a presidencia de Ben- 
uella, enjo territorio é de 165,443 mi- 
lhas quadradas , contem uma população de 
HO milhões d'individuos ; a sub-presiden- 
cia das provincias do noroeste, com um 
territorio de 71,985 milhas quadradas e 
uma população de 23,200,000 almas; a 
residencia de Madras, cujo territorio é de 
1h5,000 milhas quadradas e a população 
de 22 milhões d'almas ; e em fim a pre- 
sidencia de Bombaim. 

« A raça humana espalhada sobre a 
superfície deste vasto continente não cede 
em variedade á natureza que, ao especta- 
culo do Himalaya com a sua neve eterna, 
ao espectaculo | dos desertos ardentes do 
Seind, faz succeder o dos alegres e. riso- 
nhos valles do. Ganges e das salubres pla- 
nicies de Mysore. A raça marcial dos 
Seiks e dos Rajpoots,, O timido habitante 
de Benguela, o inteligente Parsi, o in- 
dustrioso Armenio, e em fim as tribus em 
estado selvagem dos Khonds e dos Toda- 
wars, oferecem ao olho do observador 
maiores contrastes. 

« O solo fertil da India abunda em 
productos tão ricos como variados. O anil, 
o assucar, O arroz, O algodão, as semen= 


tar ne em qualquer outra parte do impe- 
« No tempo dos reis indigenas, à con 
tribuição territorial era muito elevada. A 
antiga lei india fixava o imposto territorial 
no sexto do rendimento bruto do solo, mas 
a terra ainda tinha a supportar mais à par= 
to do estabelecimento religioso que no tern- 
po da omnipotencia dos Brahmes devia ser 
consideravel, assim como diversos encargos 
municipaes. Por mais pesadas que fossem 
estas disposições da lei escripta as exacçoes 
praticadas por todos os agentes da aulho- 
ridade eram bem mais pesadas ainda e po- 
de-se dizer que no tempo dos governos na- 
turaes, o imposto territorial não conhecia 
outro limite senão a produeção do solo. 
Hoje no dominio indio da Inglaterra o im- 
bosto territorial é limitado pela Ji e não 
pode ter mais lugar a antiga arbitrarieda- 
de. » 
a 0 > OT 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 26 de Junciro de 1855. 
(presr 
A” meia hora depois do meio dia es- 
tando presentes 66 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. 
Leu-se a acta da sessão antecedente 


que foi approvada. | 
A correspondencia teve 


DENCIA DO SNR. SILVA SANCHE: 


o devido des- 
tino. 
Passou-se á 

ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto de 


a inda lei não sahir com os erros de cal- 
E PTP Ha, respecliva proposta , 
par É praso para a troca da 
Era pois para mar que no discur- 
curso do throno se não dissesse uma só 
H vra para Rito no publico, a im- 
ressão, a que ta edida 2] par = 
foi só Ri do os Pa EE 4 
E ção ia neste ob- 
Jecto que o snr. ministro veio coma pro- 
posta que hontem apresentou porque do 
contrario “havia de chegar-se ao dia dois 
de Fevereiro, e o snr. ministro de tal se 
não lembrava. 
1 Passou a tractar da questão das sub- 
sistencias, e produziu algumas conside- 
ções para provar que a medida adoy 
da pelo governo não daria o resultado que 
teve em vista. E de mais era sua opinião 
que em Portugal não ha falta de trigo, 
mas só de milho; porem essa falta não 
pode legalizar por modo algum o proce- 
dimento arbitrario do snr. ministro. E 
nem se diga, que O governo legislou so- 
bro este ponto, porque o caso era urgen- 
te, e não se podia esperar que a camara 
tratasse d'elle, porque então a medida yi- 
ria fóra de tempo, visto a morosidade com 
que a camara anda ; mas esse fundamento 
está “destruido pela mesma camara porque 
no dia 9 de Janeiro occupava-se da lei do 
recrutamento. 
que Gra para lamentar, que apesar de to- 
das as medidas e todos os meios empre- 
gados pelo snr. ministro para estabelecer 
o equilibrio nos pagamentos e matar O de- 
ficit, esse equilibrio não existe, e o de- 
ficit surgio de novo n'uma avultada quan- 
tia. 
Lamenta igualmente, que no discurso 
da coroa não se diga uma unica palavra 
sobre o lastimoso estado da ilha da Ma- 
deira, e não se prometesse que nesta ses- 
sessão serão apresentadas algumas propos- 
tas que melhorem a desgraçada situação 
em que se acham os seus habitantas. 
Leu outras considerações, e coneluio 
declarando que, votaria pelo projecto de 
resposta com as' emendas que teve a honra 
de mandar para a mesa, 
O snr. Ferrão MARTINS, apresentou 
diferentes considerações sobre as nec 
sidades mais urgentes da nossa admini 
tração em todos os seus ramos. Appoiou 
a politica do governo, e sustentou as dif- 
ferentes medidas por elle adoptadas. 
O snr. CunHa Sorro Maior, come- 
cou dizendo que sentia não vêr presento 
o snr. ministro da justiça, a quem tinha 
de dirigir uma pergunta; no entanto es- 
tando presentes os seus collegas, e como 
o ministerio é solidario, lha dirigiria sem- 
pre : 


A pergunta que tinha a fazer é a se- 
gninto: « Se é verdade que na concorda- 
ta feita ou por fazer com a santa só, se 
se estipulou a troco de condição parcial 
dos direitos do padroado da India, a ces- 
são absoluta do padroado da China. » 

Era este um assumpto grave é impor- 


resposta ao discurso do throno. 


O snr. Corn CaLpeIRA, continuando 
o seu discurso, disse que hontem quando 
deu a hora estava tractando do decreto 
ditatorial, no qual o governo alterou a 
carta de lei de 29 de Julho proximo pas- 
sado sobre a moeda. A camara poderá 
ser indulgente com o governo sobre a exor- 
bitancia d'esta medida, se se poder de- 
monstar que causas imperiosas deram lo- 
gar áquella providencia. A camara fará 
uma desagradavel figura, approvando este 
acto do governo, unicamente arrastada pela 
caprichosa insistencia do snr. ministro da 


fazenda. 


Que aos esforços da opposição se deve 


tante, que não deve ser só discutido n'uma 
são secreta ; é necessario saber se esses 
ministros, camara e maioria que tanto 
teem pugnado pelos direitos do padroado 
na India, cedem agora os direitos do pa- 
droado na China. 

Tractando da questão das subsisten- 
cias, diz que não pode approvar por modo 
algum a medida do governo, porque della 
não havia necessidade ; visto que O trigo 
estava a 500 réis por alqueire. O que 
admira, é, que a camara hoje approve a 
intecducção de cereaes estrangeiros, quan- 
do em Março-do anno passado o governo 
se reuniu em casa de um snr. deputado, 
e lhe propoz a necessidado da introducção 
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de cereses estrangeiros, a maioria não 
quizesse então assentir aos desajos do nr; 
ministro, e hoje esteja tão amavel para 
o nobre ministro, e por isso voto essa mô- 
dida, com a qual foi atacada a diguidado 
da camara. 

Sentia que o snr. ministro da fazenda 
não tivesse respondido á pergunta do nr, 
Carlos Bento, se os pagamentos só fazem 
com toda a regularidade nos divorsos dis- 
rictos do reino. > 
ER o snr. ministro da fazenda disse 
n'uma das anteriores sessões, que todos 
eram portuguezes, queria elle (orador) sa- 
ber de s. exe.” se todos eram portuguezes 
para receberem em dia, ou se era só 
portuguezes os empregados de Lisboa é Por- 
to? Sabia que em alguns districtos do rei- 
no se deviam umas poucas de quinzenas 
ás praças de pret, e que a alguns empre- 
gados, como por exemplo, professores, se 
devem mais de 4 mezes. 7 

Tractando das obras do caminho de fer- 
ro de leste, acusa acremente o governo pela 
sua indolencia, não compellindo os emprei- 
teiros 9 cumprirem as obrigações a que se 
sujeitaram. Mostrou o estado em que se 
acham essas obras, lendo o que a esto ros- 
peito se diz n'uma resposta da direcção do 
ministerio das obras publi a uma por- 


taria do snr. ministro, € sente que 5. 6xe.” 
asse a sua auctoridade , para 
portaria , na qual 
i Da 


não empreg 
que se cumprisso uma : 
pede o cumprimento de 17 portarias. 
maneira com que estas obras vão fe 
não se pode escandalisar o snr. ministro 
que se diga, que isto é uma dissipação dos 
fundos publicos. . 

Fez outras mais considerações, con- 
eluindo por dizer, que tão repetidas di- 
etaduras provam que a carta constitucional 


é um espantalho, e que o ema cons- 
titucional com similhantes ministros é im- 
possivel, 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA (sobre a 
ordem), leu e mandou para a mesa duas 
propostas, uma sobre cereges e a outra para 
Ser approvado o contracto feito entre 0 go- 
vermo e o banco do Porto, sobre o em- 


prestimo que este fez, para a compra de 
corenes, 

Resolyendo-se que estas propostas fos- 
sem consideradas urgentes, moveu-se al- 
guma discussão sobre a que comissão de- 
viam ir, e decidiu-se que fossem a uma 
commissão “especial momeada pela ca- 
mara. 

O snr. Connga CacDEMA propoz que, 
visto que as propostas envolviam infracção 
de lei, fossem remettidas tambem á com- 
missão d'infracções. 

Pondo-se a votos a proposta do snr 
Correia Caldeira, não houve vencimento, e 
ficou” para ser submetida novamente” á 
discussão , quando houvesse maior nu- 
mero. 

O snr. Peçano oCeupou-sa 
mente das Occorrencias que ultimamento ti- 
veram logar em Macau, fazendo 
áquelles portugue 


principal- 


ologios 
ves, que tantas provas teem 
o de patriotismo é valor nessas oc 
rencias. Agradeceu ao governo o interesso 
que tem tomado por esta parte da monar- 
chia, e pediu aos seus conter anos que 
tivessem em consideração este inte; 

O snr. Cazar Ringrno mandou para a 
meza o parecer da commissão de fazenda, 
sobre a proposta do governo fcerea do pra- 
zo para a troca da moeda. 

Mandou-se imprimir. 

o SNr. MINITRO DA MARINHA mandou 
para a mesa a copia dos oficios que o 
governo recebeu sobre as ultimas occor- 
rencias em Goa. 

O snr. Cantos Bento combateu os ar 
gumentos que o snr, ministro da fazenda 
produziu hontem em resposta a elle (ora- 
dor). 

O snr. minisTRO DO REINO tractou do 
responder a alguns pontos a que se referiu 
o snr. Carlos Bento, e jutificou as medidas 
adoptadas pelo governo. 

O snr, pi DE: declarando , que a 
ordem do dia para ámanha era na 4 
parte, a cleição da commissão especial, quo 
hoje se approvou, e depois a continuação 
du de hoje ; levantou a se: ão. é 

Erom mais do 4 horas e meia da tarde, 


To 


NOTICIAS DIVERSAS. 


No dia 27 do corrento chegou a Lis- 
boa a barca sar.º da Boa Viagem proce- 


- O COMMERCIO. 


proprietarios os snrs, Cunhas Som agrcica- 
dos dota cidade, 


ade, 
Os vapores Duque do Porto e Ratfler 
que deve sabir no sabbado do, o 1,º 


ara Lisboa, e 0 2.º para Liverpool, e que 
sm addindas as ashidos para o dias se- 
guintos, is na amarração & espora que 
o tempo malhoro, 4 

0 Ratier tom alguma fructa a bordo , 
e se a demora fôr longa de certo se estragarão. 


Dizex-xos que em consequencia do ven- 
to sul que tem havido nestes ultimos dias 
à barra se acha mais obstruida com areia, 
que se tem amontoado no cabedello. 


As companhias de seguros desta ci- 
dado tem estabelecido agencias em quasi 
todas as cidades e villas importantes das 
provincias. Es 

Esta medida 4 de grande utilidade para 
os proprielarios, e de pouca vantagem p: E 
as companhias , por isso que faltam alli os 
recursos necessarios para acudir de prom- 
pto a qualquer sinistro, e quando por des- 
graça ha um incendio , Os meios que se 
empregam para atalha-lo são sem metho- 
do algum, como ainda á pouco Livemos 
oceasião de presenciar. 


Disse o Portuense no seu numero de 
sogunda feira que corria o boato de que 
o vapor D. Maria 2.º portencento á com- 
panhia Luso-Brasileira fra tomado pelo 
governo inglez para conduzir trópas á Ur 
mea, O colhe centa que este boa- 
to é distituído de fundamento, o com ra- 


nós assim O julgamos lumbem. O va- 
por D. Maria está para a America, ea ste 
Já se vê que se não póde referir o boato. 


km quanto ao Pedro 2.º, que já se acha 
prompto om Inglaterra , tambem não pode 
ser, 1,º porque o governo inglez não pra- 
ia semelhante arbitrariedade para com 
uma potencia neutra e alliada , 2.º porque 
a respeitavel Direcção da Companhia não 
entrava em transacção a tal respeito sem 
O loyar primeiramente ao conhecimento da 
ussemblea geral, 


Consta que muitos barcos do Douro, 
aproveitindo a maior enchente do rio, tem 
tomado a direcção da Barca d'Alba para. 
conduzir grandes remessas de trigo, que se 
destinam a esta cidade, 


Montew teve lugar na Sociedade Phy- 
larmonica a primeira reunião de familias 
dada pela noya Dirceção, que esteve muito 
brilhante. O mau tempo não impediu que 
houvesse uma grande concorren + tanto 
do senhoras como de cavalheiros. Na pri- 
meira parte do divertimento cantaram-se 
tros peças com córos da opera « Gemma 
de Vergy» que foram magistralmente des- 
empenhadas. A snr." condessa do Casal 
cantou a cavatina desta opera duma ma- 
noira sublime e com tão grande mestria, 
que a todos deixou encantados ; a aria do 
tenor foi muito bem cantada pelo sur Gui- 
lhermo Pimentel o a de basso pelo sne, Ma- 
noel Urbano de Lima Barreto, Os córos 
andaram perfeitamente bem o com grande 
afinação. Todas as pessoas que tomaram 
parte no divertimento cantante pertencem 
a uma nova sociedade de canto, de que é 
mestro o snr. Dubini, Na 2.º parte do 
divertimento houve dança, que durou até á 
1 hora da nonto. 

5S0u-se uma uoute deliciosa, eque 
esperamos será repetida. Continue a nova 
Dirveção a dar reuniões tão brilhantos eu 
Sociedade florescerá. 


Hoxtex demos resumidamente a noti- 
cia do terrivol drama acontecido à bordo 
do navio inglez Berenice, hoje publicamos 
as particularidades d'aquelle horroroso fa- 
elo, que o joral dos Debates transcreve 
do Daily News: 

«O Berenice tinha partido do 1854 
tom um carregamento de chá para Sydney. 
! A tripulação embarcada em Singapore, com- 
| punha-se quasi exclusivamente de homens de 
diferentes partes da India neerlandeza. 

« Durante a viagem, dous dos mari- 
nheiros, julgando que havia muito ouro a 
bordo, falaram disso a seus camaradas, 
Foi então concebido o plano de se apode- 
rarem do navio o do assassinarem os Euro- 
peus, que estavam a bordo. Os chefes eram 
O contramestre da tripulação, chamado Álie, 
e sete homens da sua triba. M. Robarts , 
segundo do navio, foi por elle chamado & 
prôa, e ahi o mataram, assim como tres 


dente do Rio de Janeiro, e do que são 


marinheiros, que quizeram defender o cu- 
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itão 
itão. Mme Cundy, mulher do capil 
ro * escondido! a entroporite , foi 
aevancada e lançada ao mar. Não se 8) ih 
Dea do e al 
e não sabe, a 

a, Tres benguelensts e ps 
outros homans de Amboyna não se é! Pe 
traram igualmente ; sem duvida lança 
se go mar, on então os lançaram. à 

« Os facinorosos, depois de terem lan- 
cado as suas victimas ao mar, lavaram a 
coberta do navio e pozeram-se SR 
o ouro: só encontraram 100 florins e 
dollars. Alie dividiu o roubo com os outros 
e resolveram levar o navio a Tonbon, aban- 
donando-o ahi depois de lhe terem posto 
fogo. Tomaram Tugal por Tanbon ; incen- 
diaram ahi o navio e partiram nas barcas, 
deixando a bordo alguns homens, que mor- 
reram queimados. Os assassinos chegaram 
a enganar as authoridades com narrações 
falsas, Todavia o incendio do navio, des- 
pertou as suspeitas e por algumas reyela- 
ções chegou-se a obter um verdadeiro conhe- 
cimento do facto. Os agentes, em numero 
de nove, foram julgados em Septembro ul- 
timo ; cinco. foram condenados a vinte 
annos de degredo, e os outros executados 
no dia 13 de Outubro em Tugal, O que 
trahiu estes miserayvi foio relogio, a ta- 
déa d'ouro e algumas joias, que pertenci- 
am ao capitão e a sua mulher. 


À Gazetta di Bologna annuncia a des- 
coberta feita em Vienna por M. Gintl, 
da transmissão simultanea de duas parti 
cipações telegraphicas por meio deum uni- 
co fio, veconhecendo-se que produsia o 
efleito desejado segundo a experiencia feita 
no gabinete de physica dê Santa Luzia, 
estando presentes grande numero de sa- 
bios. 


SecunDo as minutas officines publica- 
das em Hamburgo, o ellectivo -matitimo 
deste porto no dia 31 do Dezembro de 
1854, era composto do modo seguinte : 
o numero dos navios de alto mar, navegando 
com bandeira hamburgueza subia a 456, 
d'um porte total: de 159,868 toneladas ine- 
tricas. Neste eflectivo figuram 11 vapores 
dos quaes 9 são de ferro, e todos á helice. 
Vim 4853, Bamburgo só tnmad. Os dous 
maiores prefazem 2,400 toneladas e são 
destinados para abrir na primavera proxi- 
ma a communicação direcia entre Hambur- 
go e Nova-York. Hamburgo perdeu em 
1854, por sinistros marilimos' ou por ven- 
das, 40 navios, mas construiu ou com- 
prou 96, o que dá para o serviço deste 
anno um augmento real de 56 navios. 
Neste augmento nota-se o famoso «Clipper» 
americano «Sovereign: of the seas» (Sobe- 
rano dos mares), do porte de 2,364 tone- 
ladas, e é, segundo dizem, o navio de 
commercio mais consideravel do continente. 
A estes detalhes pode-se ajuntar que o nu- 
mero dos emigrantes, que embarcaram em 
Hamburgo em 1854 foi de perto de 31,000. 

Altona, que se pode considerar de al- 
guma sorte, como o ante-porto de Ham- 
burgo, contava, pela sua parte, em 31 de 
Dezembro ultimo, 32 navios, dos quaes 15 
brigues, 5 schooners e 12 barcas ou galea- 
ças. É 


M. Gcorgo Spill, de Londres » acaba 
de satisfazer uma encommenda d'uma tal 
magnitude, como nunca se fez a uma casa, 
Tinha-se obrigado, ha 42 dias, para com 
o Almirantado , a fornecer 40,000 tarda- 
mentos, outros tantos capuzes é igual nu- 
mero de pares de polainas, Neste espaço 
de tempo elle empregou, termo medio, 3500 
pessoas, com gratificações e salarios! do- 
brados pelas horas de trabalho extraordina- 
rio. No quadragesimo dia elle eutregava 
9 resto deste fornecimento de vestidos im- 
permeay No dia 17 do corrente quan- 
do a entre foita, declarou-se o fo; O 
nas suas ollicinas e tudo foi consumido. 


Apxina-se em Roma um magnifico pre- 
sento feito ao Papa pela rainha de Hes- 
panha ; é uma tiara d'um trabalho exqui- 
sito e coberta de uma grande quantidade 
de pedras preciosas. Esta lara é obra de 
Carlos Pizzola, joalheiro do S. M. Isabel 

A sua execução nada deixa a deso- 


jar 

O cardeal Bonel Yorbe, arcebispo de | 
Toledo, foi encar regado por 8. M. Catho- 
lica de oferecer em seu nome este rico, 
presente uo Santo Padre ; desempenhou 
esta cormmissão, acompanhado do arcebis- | 


primei 


do encarregado dos negocios de Hespanha, 
do Con o e do joalheiro artista Piz. 
| Padre à poz na cabeça pela 
ma fosta do Natal. 


é 

Es Pé estabeleceu-se uma casa de 
dormida para recolher os pobres durante 
a nouté por meio centesimo cada um. Este 
curioso. estabelecimento compõe-se d'um 
sala immensa occupada em toda a sua ex. 
tensão por uma espessa camada de Pennas 
de galinha. Todos ali são admittidos pro- 
miscuamente, homens, mulheres, Crianças, 
novos e velhos. Cada um faz S seu ninho | 
na penugem e ali dorme como pode, Qu. 
ando foi instituido este estabelecimento, à 
administração fornecia uma peqnena manta 
aos seus hospedes ; porem acontecia muyi- 
tas vezes que os freguezes a levavam, quer 
para vender, quer para se cubrirem com 
ella. O estabelecimento perdia muito com 
isso. Que fez elle? | Supprimir toda aco- 
bertura? Não se atreveu a fazel-o, Eis 
aqui o que se idcou; mandou-se fabri- 
car uma immensa peça de feltro, que abran- 
ge 0 dormitorio todo; está cheia de grande 
numero de buracos por onde se pode  in- 
troduzir a cabeça. De dia, está suspensa 
no tecto como um vasto sobrecéo: ámou- 
te, aum signal dado, é abaixada por meio 
de muitas roldanas, desce sobre os Joca- 
tarios, e cada um ali escolhe o seu buraco, 
Pela manhã, depois de muitas pancadas do 
tam-tam, que acordam os dormintes , a 
cobertura é içada, e todos devem desa- 
lojar. 

E" um jornal da tarde que conta este 


facto. Se nom ê vero, é bene trovato. 


Le-se no Mercure de Souabe : 

« Sabe-se que a Russia procura ad- 
mittir ao seu serviço medicos estrangeiros, 
Pelas disposições do contracto celebrado a 
tal respeito, estes medicos estão sugeilos 
à jurisdição militar russa e prestam ao Im- 
perador juramento de fidelidade. O con- 
tracto é valiozo até ao fim da guerra ae- 
tual ; estes medicos, se assim quizerem , 
poderão então. entrar ao serviço medico , 
militar ou civil do imperio. Gozam: de lo- 
dos os privilegios o dignidade que perten- 
“e aos medicos russos. Teem a liberdade 

Fomunciar tim qualquer teiupo ao con 
tracto, depois de o terem annunciado com 
um mez de antecipação. 4 tem 

O seu ordenado é de 100 rublos de 
prata (72:000 reis) por mez. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


FaLtAnAN-NOS hoje os 
2es que deviam ser de 23, 
mos impossibilitados de dar hoje noticias 
da Crimea. Em compensação publicamos 
uma correspondencia, que de Francfort foi 
dirigida á Independence Belga, na qual se 
faz a amalize d'um despacho do ministro 
dos negocios estrangeiros de França ao ga- 
binete Prassiano ; : 

« Ainda: que a Dieta germanica não 
tenha ainda tido a pronunciar-se sobre o pe- 
dido da Austria e sobre a recusa. da Prus, 
sia, à questão já foi mui vivamente agita- 
da entre os seus principaes membros em 
numerosas conversações. Mas eis aqui, co- 
mo se diz, um incidenteno incidente, que 
veio apoderar-se de todos os espiritos «e ab- 
sonver Loda a attenção ; quero fallar da res- 
posta do gabincto de Pariz, a qual se diti- 
ge menos ú notificação da recusa feita pela 
Prussia de fornecer o seu contingente mi- 
litar, do que á Dpertenção formalmente ma- 
nifestada por esta potencia de conservar o 
seu lugar na conferencia, onde se tractasse 
das negociações de paz sobre as bases acci- 
tes pelo principe Gortschakolf Esta respos- 
ta não deixou de causar alguma emoção 
entre as pessoas, que tiveram della conhe- 
eimento, Com efleito “ella é muito clara e 
posiliya. Ella repolle peremptoriamente, em 
nome da França só, é ver ade, d'uma ma- 
heira explicita, mas em termos que não dei- 
xam duvida de que é essa tambem a opi- 
nião da Inglaterra e da Austria » O direito 
da Prussia tomar parte nas conferencias, se 
ella não fôr signataria do tractado de 2 de 
Dezembro Eu tive a felidade de receber a 
Sommunicação d'este novo despacho do go- 
verno francez. Approsso-me a enviar-vos uma 
analize d'elle, poderia dizer uma cópia, que 
Vos garanto Como exacta e completa. i 

«O gubineto de Paris estabelece que 


jornaes françe- 
por isso esta- 


po de Compostela, do bispo de Salamanca, 


2 Prussia explica a sua recusa do mobi 
lisgr o seu exercito, primeiro, fresco 


não acredita na imminencia d'um ataque da 
Russia: contra a Austria Z segundo + porque 
o concurso que ella traria deveria ser pre- 
odido d'uma combinação entre as partes 
contractantes , sobre, a opportunidade da 
execução das convenções eventudes. A Prus- 
sia diz mais que ha tanto menos incon- 
veniente em, suspender esta: execução que se 
so lornasse necessario pôr o exercito prus- 
siano em pé de guerra, ello estaria 
prompto antes do praso que foi primitiva- 
ento fixado. -O governo prussiano está 
pois decidido a não mudar o caracter das 
suas obrigações. O artigo addicional pôde 
stende-las mas mão modificou a sua na- 
fureza e à Prussia não se obrigou para 
com a Austria a uma aliança defensiva. 
As duas grandes: potencias allemães devem 
quando muito reunir os seus esforços para 
obter a adhesão! da Russia aos quatro pon- 
tos especificados nas notas de 8 de Agos- 
to, e seria necessario, para que esta com- 
munhão d'acção se realisasse, que a Prus- 
sia tomasse parte na definição destas pri- 
meiras bases da paz futura, 

« Quanto aos actos, que terão por 
eleito, já de consolidar o equilibrio da 
Europa , já de modificar os tratados exis- 
entes e que a Prussia assignou, o seu di- 
eito a coneorrer a elles não pode vir-lhe 
de tal ou qual estipulação. aceidental ; ella 
o deve á sua posição no mundo. O rei 
rederico Guilherme não: recuaria para a 
Hfuzer reconhecer deante dos perigos o dos 
sacrifícios dos quaes a nação se  associa- 
ria com tanta dedicação e energia como 
patriotismo. 

« Um outro despacho de M. de Man- 
teuítel (o que precede é a analyse, do de 
o de Janeiro) põe mais particularmente em 
relevo os pontos principaes,, onde a Prus- 
sia estabelece que, quanto mais ella se 
intrincheira de traz da intrepretação rigo- 
osa dos seus compromissos, resistindo á 
pretenção que se mostra ter em as am- 
ipliicar contra a sua vontade , tanto mais 
ella estava disposta a estende-las por via 
de negociações, contanto que se tenha 
conta da sua posição e da sua dignidade 
de grande potencia, ii À 
« O gabinete de Paris vê na exposi- 
ção que encerram os despachos de M. Man- 
cuffel duas ordens de ideas muito distin- 
elas: uma especial ás relações do governo 
prussiano com a corte de Vienna, à outra 


« Sobre o primeiro ponto a França 
está resolvida a não se melter em questões 
ertencem exclusivamente á Confede- 
r Germanica ; sobre o segundo, o ga- 
bineto de Paris está completamente dispos- 
o a explicar-se. 

« O gabinete de Pariz não quer con- 
estar á Prussia à posição em que se col- 
locou. Muito mais, elle lhe fez lembrar 
buitas vezes desde ha dois annos as obri- 
ções desta posição elevada de que ella 
sc mostra tão orgulhosa. Mas elle julga de- 
er fazer observar que a qualidade de gran- 
e potencia é permanente ; e não se hade 
largar esta qualidade quando ella accarreta 
brigações, para a tornar a tomar quando 
blla offerece vantagens, 

« Direitos e deveres desta importancia 
Sho absolutamente correlativos ; uns não se 
poderiam separar dos outros. Não é de 
rêr que a Inglaterra e a Austria vejam es- 
às cousas de uma maneiradilforente da Fran- 
t; mas o que é certo é que a França não 
Ndmittirá que uma potencia que ficou, por 
a propria vontade, fóra dos grandes acon- 
cimentos que tem lugar no mundo. man- 
enha a sua pretenção de regular depois es- 
S consequencias. - Os proveitos da guer- 
não são senão para os belligerantes. 
Dra, o proveito da guerra actual, provei- 
O essencialmente moral, será o direito de 
participar, no, interesse europeu, nos regu- 
úmentos da paz. A Prussia não fez ain- 
la nada para isto. Ella recusou proclamar 
sua neutralidade. Esta resolução fez-lhe 
Mas realmente de que Tado está 
Bla? Se as hostilidades se prolongarem , 
Estará ella com ou contra as potencias al- 
: o que ainda se não sabe. 
«A Prussia poderia reprehender á 
França a sua confiança na Austria? Mas 
às conductas são bem diferentes. Por um 
movimento que ella declara puramente es- 
falegico , a Russia evacua os principados ; 
mmediatamento a Prussia se diz satisfeita 
| quanto que a Austria, no dia seguin- 
é áquello em que esta evacuação lhe foi 
fommunicada, trocou com a França e In- 
Blaterra -as motas de 8 d'Agosto, “À 28 de 


Es 


Novembro o principe Gortschakoftannun- 
cia a adhesão da sua côrte aos quatro pon- 
tos: A Prussia felicita-se por ter conse- 
guido o fim de seus esforços; em quanto 
que a Austria assigoa a 2 de Dezembro 
9 tractado dalliança com as potencias oci- 
cidentues, a 7 de Janeiro a Russia faz co- 
nhecer a sua adhesão á interpretação das 
quatro garantias ; a Prussia, pensando ver 
O completo suecesso da sua politica, re- 
pello a appreciação feita pela Austria do 
tractado de 20 d'Abril e recusa fornecer o 
seu contingente, em quanto que a Austria 
se appressa a reconhecer espontaneamente 
que o caso previsto pelo artigo quinto do 
tractado de 2 de Dezembro está realisado, 
que o restabelecimento da paz não. está as- 


segurado. E ella ofierece-se a combinar com | 


as potencias aliadas os seus planos d'ope- 
rações militares. 

« Querer-se-hia sustentar que a Aus- 
tria acha na alliança estabelecida pelo tra- 


| tado de 2º do Dezembro vantagens que não 


teria a Prussia? Quaes são ellas? Esta 
observação feita pela Prussia não implica 
sem duvida um assentimento ; mas com 
tudo, já que se propoem a fazer um tra- 
tado prussiano a par do tratado austriaço, 
seria necessario que se fizesse saber oque 
significa ao justo esta proposição, Era esse 
o objecto da missão de M. Usedom em 
Londres ? Esta missão foi revestida com 
tanto cuidado de formas confidenciaes. que 
O segredo não chegou ainda ao gabinete 
de Paris. Mas quanto mais se empenha- 
vam em occultar-lho, mais elle deveu pro- 
curar descobri-lo. Ora o que elle pôde 
saber é que a Prussia fazia todos os es- 
forços para impedir os alliados do levar a 
guerra ao ponto yulneravel do seu inimigo, 
e para impedir ás suas tropas o atravessar 
a Allemanha. Que oferecia ella em com- 
pensação? Collocar um corpo d'exorcito 
na fronteira da Polonia. Quer dizer que 
a Prussia, com uma mão desviaria a es- 
pada das potencias aliadas, e com a outra, 
cob.iria a Russia com um escudo. Não 
seriamos authorisados a acreditar que M. 
de Usedom levava varios tratados na sua 
carteira e tirou por engano em Londres, 
o que devia ser levado a S. Petersburgo ? 

« O governo francez não tem a inten- 
são, pode-se estar certo disto, de ofender 
a Prussia. Elle se exprime assim em uma 
leal e sincera expansão ; e se elle deseja 
que estas palavras sejam levadas a Berlin, 
é na esperança de fazer em fim sahir a 
Prussia de uma situação, em que, se elle 
tivesse sido bastante feliz para vér os seus 
esforços bem succedidos, ella não estaria 
hoje. » 


E oro 


PARTE COMMERCIAL. 


Um decreto promulgado pelo governo 
de Guatemala a 30 de Novembro de 1852, 
tinha prorogado até 20 de Setembro de 
1854 o prazo para a reducção de 2 por 
cento , concedida em 1850 sobre todas as 
mercadorias estrangeiras importadas pela 
alfandega d'Istaspan, e depois pela de S. 
José, que foi substituida á primeira. 

Tendo acabado o termo desta proro- 
gação, o conselho d'Estado foi convocado 
para deliberar se convinha ou não manter 
a reducção , de que se trata, 

Considerando que o porto de S. José 
era frequentado por um grande numero de 
navios, e que apresentava: 1 vantagem de 
uma communicação facil com a capital, 
que, por conseguinte, o privilegio do que 
até agora gosara, já uão tinha rasão de 
existir, o conselho d'Estado decidiu a ces- 
sação definitiva deste privilegio no «termo 
precedentemente fixado de 20 de Setem- 
bro de 1854. Esta deliberação recebeu a 
approvação do governo. 


BUENOS-AYRES 2 DE DEZEMBRO DE 1854. 


O deposito de couros seecos que ha- 
via no mez de Outubro e no principio de 
Novembro tem sido esgotado em conse- 
quencia das ordens que se salisfizeram para 
os Estados-Unidos, Italia e Allemanha. O 
preço porque se pagaram os ultimos cou- 
ros seccos , Dois e vacas partes iguaes 41 
a 43 reaes a dinheiro, os grandes, e 50 a 
51 os pequenos. - 

Os Estancieros pedem preços exorbi- 
tantes pelos salgados; o seu preço actual- 
mente é de 39 a 40) reges a dinheiro. 


O COMMERCIO. 


MONTEVIDEO 4 DE DEZEMBRO. 

O mercado dos couros seccos tem-se 
conservado firme ha um mez a esta parte. 
Tem-se exportado grandes porções para Ita- 
lia, Havre e Allemanha. Os preços foram 
de 53 a 57 reaes. 

O cambio effectuou-se sobre Londres 
a 41 dinheiros — sobre Paris a 5 fr. 10 
cent. o patacão. 


em 


PARTE MARITIMA. 


AVISO AOS NAVEGANTES. 

O consul dos paizes baixos no Havre 
mandou publicar com data de 27 do cor- 
rente o seguinte : 

1.º O pharol de 4.º ordem situado 
no 4.º promontorio do estreito de Sonde, 


| havia de deixar de ser iluminado desde o 


1.º de Setembro ultimo para ser substitui- 
do por uma luz mais forte de 2“ ordem, 
cuja iluminação será ulteriormento annun- 
ciada. 

2.º Construiram-se dous pharoes na 
Ilha de Schiermonnikoorg para facilitar o 
reconhecimento da costa, bem como a en- 
trada da passagem chamada Friesche-Zee- 


gal. 
3.º Duas balizas foram collocadas do 
lado exterior do Banjaard. 


——————— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA, 26 DE JANEIRO. 
al ENTRADAS. 
SETUBAL, 24 horas. 
Taré, trigo e arroz. 

IDEM, 24 horas. — Hiate Velloz do Sado , 
mest. Silva, trigo e mais generos, 

IDEM, 24 horas. — hiato Providencia, mest. 
Traquina, trigo e mais generos. 

VILLA NOVA Di MILFONTES, 3 dias. — 
Hiate Independente, mest. Gonçalves. — 
Destina-se para Tavira e Villa Real de 
Santo Antonio, e vem arribado por cau- 
sa do tempo. 

S. MARTINHO, 2 dias. — Hiate Adelaide , 
mest. Almeida, varios generos. 

FARO, 32 horas. — Cahique Boa Fé, mest. 
Reis, ligo. 

IDEM, 24 horas. — Hiate S. João Evange- 
lista, mest. Carvalho, trigo e mais gene- 
ros. 

ARRIBADO, por causa do tempo. — Hiate 
Joven Bono 2.º, mest. Santos, do mar 
da barra 12 horas, trazendo a mesma 
carga, tripulação, e passageiros com que 
subiu deste porto no dia 25 do corrente, 
com destino para Villa Nova de Milfon- 
tes. 

IDEM, 'por causa do tempo. — Hiate 28 de 
Março. mest. Luz, da altura do Cabo de 
Nossa Senhora, em 9 horas, trazendo a 
mesma carga, € tripulação com que sahiu 
deste porto no dia 25 do Corrente, com 
destino para Setubal. 

IDEM, por causa do tempo. — Hiate S, João 
Baptista, mest. Santos, do mar da barra 
6 noras, trazendo a mesma carga, tripu- 
lação, e passageiros com que sahiu des- 
te porto no dia 25 do corrente, com des- 
tino para Sines. 

IDEM, por causa do tempo. — Hiate Senho- 
ra da Conceição, mest. Santos, do mar 
da barra 4 horas, trazendo a mesma car- 
ga e tripulação com que sahiu deste por- 
to no dia Z9 do corrente, com destino 
para Villa Noya de Milfontes. 

IDEM, por causa do tempo. — Iliate Novo 
Feliz, mest. Oliveira, do mar da barra 
18 horas, trazendo a mesma carga e tri- 
pulação com que sabiu deste porto no dia 
no do correuto, com destino para Setu- 
Dal. 

IDEM, por causa do tempo. — Hiate Nova 
Lembrança, mest. Oliveira, do Cabo do 
Espichel em 12 horas, trazendo à mes- 
ma carga e tripulação com que sabiu des- 
te porto no dia 25 do corrente com des- 
tino para Setubal. 

A polaca de guerra portugueza Espe- 
vança, tendo sahido hontem pelas 11 ho- 
ras da manhã, tornou novamente a entrar 
pelas 5 horas e meia da tarde, fundiando 
em frente de Cachias, 

SAHIDAS. 

Neste dia-não sahiu embarcação alguma. 
IDEM 27. 
ENTRADAS, 

RIO DE JANEIRO, 69 dias. — Barça Senho- 
ra da Boa Viagem, cap. Cunha, encom- 
mendas e couros. 


Hiate Bomfim, mest. 


IDEM, 62 dias. — Brigue Fortunato, 
Rocha, madeira, assucar e café. 
PERNAMBUCO , 34 dias. — Brigue Tarujo 

3.º, cap, Almeida, varios generos. 

PARÁ. — Barca Oliveira, cap. Ribeiro, ca- 
cão, assucar, aguardente e mais gene- 
ros. 

IDEM, 44 dias. — Escuna Emilia, cap. F. 
C. da Silva , assucar, cacau, artoze mais 
generos. 

MARANHÃO, 53 dias. — Patacho Liberdade, 
Cap. Silva, varios generos. 

NEW-CASTLE, 19 dias. — Escuna ingleza 
Calherine, cap. Williams, carvão. 

ILHA DE S. MIGUEL, 43 dias. — Hiato 
Ferreira 3.º, most, Miguel, varios gene- 
ros. 

FIGUEIRA, 3 dias. — Rasca Conceição de 
Maria, mest. Motta, madeira. 

IDEM, 48 horas. — Rasca Conceição Nova, 
mest. Gomes, vinho madeira é feijão. 
SAHIDAS, 

Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


cap. 


———— 
VIANNA DO CASTELLO. 
Em 22 a 26 de Janeiro. 
ENTRADAS. 
ESPOZENDE. — Patacho Confiança, cap. 
Campina, 6 dias, lastro. 
PORTO. — Hiate Neptuno, cap. Guerreiro, 
4 dia, fazendas da Praça. 
IDEM. — Hiate Novo Paquete, cap. Santos, 
1 dia, encommen 
- — Hiate mento Feliz, cap. 
Campos, 4 dias, fazendas da Praça. 
IDEM. — Hiate Bom Jesus é Almas, cap. 
Sousa, 4 dias, fazendas da Praça. 
PORTO. — Hiato Oliveira, cap. Ribeiro, 1 
dia, encommendas. 
FIGUEIRA. — Hiate Bom Jesus dos Nave- 
santos, cap. Oliveira, 5 dias, pedra de 


AVEIRO. — Hiate Bom Jesus do Monte, cap. 
Guerra, 1 dia, sal. 
PORTO. — Resca Senhora do Carmo, mest. 
Seixas, 1 dia, fazendas da Praça. 
SAHIDAS, 
DUBLIN. — Hiate Boa Harmonia, cap. Le- 
bre, fructa. 


— ——— 


PORTO 30 DE JANEIRO. 
Neste dia não entrou nem sahiti em- 
barcação alguma. 


IDEM 31 A'S 9 HORAS. 
Fóra da barra nada se avista. 
Yento S. O. e omar agitado. 


CER E ey 


PUBLICAÇÕES LITTERARI 


A FILHA DO ARCEDIAGO. 

POR CAMILLO CASTELLO-BRANCO. 

Var sahir, em um volume de mais de 
trezentas paginas, esto romance do snr. 
Camillo Castello-Branço , que é o primeiro 
das Scenas Contemporaneas , que o author 
se propõe publicar sucessivamente, 

Preço da assignatura 480 reis, pagos 
no acto da entrega. oo É 

Assigna-se no Porto, no o Dae da 
Concordia largo do Laranjal n.º 4, e na 
livraria de mrs. Moré et 0.º, praça de D. 
Pedro. — Em Lisboa, na de m Ferin 
et Rolin, rua do Almada, — Em Coimbra, 
na de mr. Posselius, rua da Calçada.-—Em 
Vianna, em casa do sne. André Joaquim 
Pereira. — Em Valença, em casa do snr. 
Antonio de Sousa Maia. 


DE 1855. 
ADORNADO GOM GRAVURAS , 
Vende-se na rua das Flores n. 2 

loja de chá. Preço com capa 40 re 
sem ella 30 reis. 


O ECCO DA GUERRA 
BALTIÇODANUBIO—MAR NEGRO. 
Estando quasi concluida a publi- 

cação deste interessante livro , que de- 
ve entregar-se prompto no dia 29 do 
corrente aos assignantes, aquelles que 
ainda o queiram ser, ou que tenham 
prospectos, podem fazer saber na rua 
das Hortas n.º 153. À venda nas diffe- 
rentes lojas, por 720 reis. 


> 


h 


ANNUNCÃOS. 


EDITAES. 

A Commissão da revisão do recensea- 

mento do 4.º Bairro desta Cidade. 
Faz publico que na conformida- 
de do art.º 30 do decreto eleitoral de 
30 de Setembro de 1852, mandou 
aflixar nos lugares competentes as lis- 
tas dos cidadãos recenseados para to- 
dos os cargos eleitoraes, e bem assim 
que segundo as disposições do art.º 31 
e seus 8. $, acceitará todas as recla- 
mações que lhe forem apresentadas pe- 
Jos que se acharem lesados até ao dia 
1.º de Fevereiro inclusive desde as 9 
horas da manhã até ás 3 da tarde. 
Porto e salla da commissão do re- 
censeamento do 1.º bairro nos paços 
do concelho 26 de Janeiro de 1855, 

Visconde de Azevedo. 

Presidente. [82] 


A commissão da revisão do recenseamento 
do 2.º Bairro desta cidade. | 
Fxz publico que na conformida- 
de do art.º 30 do decreto eleitoral de 
30 de Setembro de 1852, mandou af 
ar nos lugares competentes as lis- 
tas dos cidadãos recenseados para to- 


as 9 horas da manhã até ás 3 da 
tarde. 

Porto e salla da commissão do 
recenscamento do 2.º bairro nos pa- 
cos do concelho 26 de Janeiro de 
1855. 

Antonio Filippe de Souza Cambicsso , 
Presidente. [83] 


A Comissão de revisão de vecensca- 
mento do 3.º Buirro desta Cidade, 
que compreende as freguezias de 
Cedofeua, Miraguya, Lordello, Foz e 
Paranhos. . 

Ez publico que na conformida- 
de do art.” 30 do decreto eleitoral de 
30 de Setembro de 1852, mandou 
aflixar nos lugares competentes as lis- 
tas dos cidadãos recenseados para to- 
dos os cargos eleitor bem assim 
que segundo as disposições do art.º 31 
e seus $ $, acceitará todas as recla- 
mações que lhe forem apresentadas pe- 
los que se acharem lesados até ao 
dia 1.º do proximo mez de Fevereiro 
inclusive desde as 9 horas da manhã 
até às 3 da tarde, 

Porto e Salla da commissão do 
recenseamento do 3.º bairro nos Paços 
do Concelho 26 de Janeiro de 1855. 
Thomaz Maria Monteverde da Cunha Lobo. 

Presidente. [79] 


R. THEATRO DES. JOAO. 
COMPANHIA ITALIANA, 
7º necira Do À, mez. 

Quarta fera 31 de Janeiro. 
Opera em 3 actos de Donizetti 
MARIA DE ROHAN 

Na qual debutam a snr." Babacei, 
e o snr. Luiz Caricio, 
Principia ás 8 horas em ponto. 
COMPANHIA NACIONAL, 


Sabbado 3 de Fevereiro — em benefi- 
cio de Maria da Encarnação Cazal Poggi 
= à companhia nacional representará a nova 
comedia em 2 actos 

AS VIUVAS SOLTEIRAS, 

Depois do 1.º neto a beneficiada cantará 
a cavatina da opera — BELIZARIO. 


O COMMERCIO. 


Terminada a comedia o 1.º basso ca- 
ricato da companhia Iyrica, o snr. Ciampt 
em obsequio á beneficiada, cantará a en- 
gracada aria (vestido de mulher) — MAMA 
ÁGATA, ] 

Seguir-se-ha a applaudida comedia em 


1 acto 
O MENTIROSO VERIDICO, 


Depois do professor de musica Agos- 
tinho Badoni, tocará na Trompa a scena 
final da opera — LUCIA DE LAMMERMOOR. 

Terminará com a jocosa furça em 1 


acto 
O CURIOSO CASTIGADO. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


O PROCURADOR JUDICIAL. 
Guilherme Midosi Pereira do Nascimento 
MORADOR NO RIO DE JANEIRO , 
Rua do Sabão n.º 155. 

Excanreca-se de todo e qualquer 
negocio pertencente ao fóro commer- 
cial, civil e ecclesiastico, na côrte do 
Rio de Janeiro, bem como appellações 
e revistas commerciaes, civeis, é cri- 
mes, quer por ajustes, quer por sá- 
larios, os mais modicos, adiantando ou 
não as despesas, conforme o que ajus- 
tar com as pessoas que o procurarem. 
Habilitado com longa pratica do fôro, 
e devidamente provisionado como pro- 
curador judicial está tambem em re- 
lação e acreditado com os primeiros 
advogados do Rio de Janeiro, para o 
tratamento das causas de seus clien- 
tes, toda vez que estes não o tenham 
de sua escolha. As pessoas que a elle 
se dirigirem serão, como o tem sido 
equelles que o tem honrado com sua 
aonfiança, servidos com todo zelo e 
actividade. [227] 


Os snrs. CRAWFORD & LINDSAYS 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, 
tem o gosto de annunciar aos seus 
amigos, que, considerando o grande 
consumo que os pannos de linho da 
sua fabrica tem recebido no Porto, e 
desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis a seus freguezes para se pode- 
rem sortir, tem accedido a seus dese- 
Jos e nomeado a CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE exclusivo no: PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52, 
onde sempre se achará um sortimen- 
to completo de pannos de linho de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guardanapos adamascados 
dic. — Quaesquer ordens serão execu- 
tadas com toda a promplidão. 

Porto 1.º de Dezembro de 1854, 

(4) 

MUNICIPALIDADE DE GAYA. 

No dia 9 do proximo mez de Fe- 
vereiro pelas 10 horas da manhã se 
ha-de proceder, perante a camara em 
sessão publica, à arrematação do fôro 
de 400 reis arbitrado por louvados 
ao terreno d'uma viella inutil, junto 
ao lugar do Espirito Santo freguezia 
Arcozelo, requerido d'emprazamen- 
to por Joaquim José da Costa Ma- 
chado. [84] 


Fraxcisco José da Costa 
Guimarães, rua das Con- 
gostas n.º 43, tem deposito 
de farinhas trigas de Lis- 
boa, assim como assucar 


areado da Vista ni 


ARMAZEM 


VISTA ALEGRE. 


RUA DE D. MARIA 2º Nº 32. 
Miguel Carlos dos Santos, com Ar- 
mazem de Louça , Porcelana , e diversos 
objectos de gosto, previne os seus fre- 
guezes que acaba de receber um com- 
pleto sortimento de Casquinha de pra- 
ta em serviços de cha, serviços de mesa 
com terrinas, pratos cobertos, travessas 
etc. bandejas, e salvas em todos os ta- 
manhos , palmatorias & tudo na melhor 
qualidade d'este artigo e trabalhado no 
mais perfeito e apurado gosto, com a 
grande vantagem de os fornecer às pes- 
soas que fizerem a honra de o procurar , 
por preços quenão poderão obter quem 
asmandar vir d'Inglaterra:, por isso que 
engajado com o proprio fabricante des- 
tes artigos os oferece mesmo com uma 
differença de 20 por cento menos do que 
podem obter nos grandes depositos de 
Londres, responsabilizando-se a todos 
ostespeitos com as pessoas que os com- 
prarem. [46] 


No dia 7 do proximo mez de Fe- 
vereiro, pelas 10 horas da manham , 
na praça dos Leilões, na rua de Al- 
mada n.º 66, se ha-de proceder a ar- 
rematação de uma morada de casas, 
sita na Praia do passeio Alegre na foz 
do Douro, a qual tem grandes com- 
modidades para uma numerosa fami- 
lia, e tem os n.º 43, e 44, com uma 
cocheira proxima, achando-se tudo em 
bom estado por ter sido feita ha 
menos de seis annos, é dizima a Deus, 
e livre de todos os encargos : cuja ar- 
rematação se faz voluntariamente a re- 
querimento de seu dono João da Ro- 
cha Pinto desta cidade, É escrivão o 
da Praça Lima; ostitulos acham-se em 
poder do Solicitador Manoel Alyes da 
Costa Paiva morador na rua d'Almada 
n.º 974, 80] 


VenDE-sE um instrumento musico 
de metal, de moderna invenção, to- 
cado por tres pistons, chamado — 
Trompt, o qual tem tres palmos de com- 
prido; quem o pretender comprar dirija- 
se ao escriptorio deste jornal, que se in- 
dicará a pessoa que o yende. 10] 
Na rua de S. Francisco n.º 
à 21, ha para vender — Pian- 
nos, de Collard & Collard, 
aulhor afamado. 75] 


bela 


e de outro 


Quem pertender comprar uma mo- 
rada de cazas de 3 andares com a- 
gua e jardim , sita na rua do Bom- 
jardim N. 59461, e que pertence 
milia Augusta da Cunha Abreu , pode 
dirigir-se a Antonio Joaquim Xavier Pache- 
co morador na rua de St.º Catharina N, 419 
que se acha authorisado para a venda em 
mão, ou na Praça como melhor conyenha 
aos interesses da vendedora . É 


OSBORN & SPENCER na rua da 
Reboleira n.ºs 57 e 58 tem para ven- 
der: Queijo, Esteiras e Tapetes de 
superior qualidade, para salas, Relo- 
gios de parede e bufete, aduella de 


pipa, meia dita e barril, Velas de 
pharmacete, Breu louro, e Mogne liso 
e de raiz. (74) 


Traxsrarentes. — Vendem-se na 
rua nova dos Inglezesnº 58. e59. 


Na rua nova dos Inglezes n.º 53, 1.º 
andar, ha para vender capas, polainas, 
a casacos de gutta-percha, recentemente 
chegados pelo vapor inglez "Cintra.,, 

[5] 
Nas trazeiras da rua das Congos- 
tas ha para alugar um armazem 
proprio para cereaes, ou outros go- 
neros SECCOS | quem o pretender 
dirija-s á dita rua 0.º 158. 


Na rua Nova dos Inglezes n.º 52 
1.º andar ha para vender, garra- 
fas de tres quarteirões. [322] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE 


NAVEGAÇÃO A VAPOR, 
Po » Sahirá para Lisboa 


o vapor D. PE. 
DRO V, quinta fe. 
ra 1.º de Fevereirg 
41 hora da tarde, 
Commandante José Dias dos Santos, 
Para carga e passageiros trata-se no 
escriptorio da Sociedade, Bateria dg 
Terreiro n.º 12, 


DD ——————>—— 
Para o Rio Grande do Sul, 
(Com escala pelo Rio de Janeiro 

A BARCA HENRIQUETA, | 
Sahirá no dia 4 de Fevereiro, 
permittindo o tempo. Para q 
resto da carga e passageiros (ra. 
om João Eduardo dos Santos em 
[328] 


t 
Miragaia n.º 157. 


Paraa Bahia. 
O BRIGUE FELIZ AMERICANO. 
Saminá com brevidade , quem 
no mesmo quizer carregar ou 
hir de passagem dirija-se a João 
Eduardo dos Santos, na praia de Miragaia 
n.º 457. [387] 


Para o Rio de Janeiro, 

A Banca Tamega, cap. Oliveira, 
sahe impreterivelmente no fim 
a do corrente mez —(dando o tem- 
po lugar), ainda recebe alguma carga miu- 
da, e passageiros , trata-se com José Ber- 
nardo da Silva Medon, escriptorio em Ci- 
ma do Muro da Lada nº 255 e 257.— 
Precisa-se de um snr. cirurgião [98]. 


Para o Pará. 


A samir com toda a brevida- 
de o patacho—MINERVA ;— 
quem n'elle quizer carregar, 
ou hir de passagem (para o que tem 
excellentes commodos) dirija-se a An- 
tonio José Dias de Carvalho, rna Chã 
n.º 48, ou rua do Sol n.º 50.  (61)| 


Para o Rio de Janeiro. 
A GALERA CAMPOS 1.º 


Sahirá no dia 12 de Fevereiro, 
dando o tempo e a barra lugar, 
Ainda recebe alguns passagei- 
ros, e para o seu ajuste podem dirigir-se 
ao Caixa João Eduardo dos Santos em Mi- 
ragaia n.º 457. [827] 


Para a Bahia. 


Var sahircom brevidade, o pa- 
tacho brazileiro TRES AMIGO: 
quem no mesmo quizer carregar! 
ou hir de passagem dirija-se a João. Adrião 
da ogia na rua nova dos Inglezes n.º 18 
e . 


Para o Rio Grande do Sul. 


E O xovo brigue denominado MEI- 
LO 4.º, (forrado e pregado do 
n cobre) capitão Antonio Fernandes 
do Carmo, “recebe ainda alguma car- 
8a, e passageiros a pagar n'esta ou naquel- 
la cidade, dando-se aos mesmos almoço jan- 
tar e ceia, que se tratará com o caixa Fe- 
lix Pereira Barboza Bra: a, morador na rua 
das Flores n.º 51 e 52 ou com o capitão 
a bordo. Porto 27 de Janeiro do 1855. 
[81] 


Para o Rio Grande do Sul. 


A mova e bem construida galers 
LIMA 2.º, sahirá com toda a 
brevidade ; para carga e passt- 
ge ros sa com Antonio Luiz (md 

ima, na Rua: Nova dos Inglezes n.º 2 
e 30 ou a bordo. j 23) 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
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